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PORTFÓLIO 

 Ao final do trabalho do PIBID/PEDAGOGIA, em janeiro de 2020, foi proposta aos 

bolsistas de Iniciação à Docência uma atividade de escrita, isto é, um sintético relatório 

reflexivo, no qual os estudantes redigiram um texto avaliando sua atuação no 

PIBID/PEDAGOGIA durante os anos de 2018 e 2019. 

 Tendo em vista que os arquivos completos, de todas as atividades desenvolvidas pelos 

bolsistas durante os anos de 2018 e 2019, são muito extensos, e a Plataforma CAPES não 

comporta o tamanho, nos links disponibilizados é possível acessar a todas as atividades, e 

abaixo é apresentado apenas o relatório reflexivo de cada bolsista.  

 

 LNKS PARA ACESSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS 

BOLSISTAS DURANTE OS ANOS DE 2018 E 2019: 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/fichamentos-de-livro/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/investigacao-diagnostico-e-atividades-envolvendo-a-
comunidade-escolar/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/publicacoes-pedagogia/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-casa-da-crianca-2018/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emef-sampaio-2018-
2019/ 

https://sites.unipampa.edu.br/pibid/desenvolvimento-de-material-didatico-emei-verdina-raffo-
2018-2019/ 
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 ATIVIDADE À DISTÂNCIA REFERENTE A BOLSA DE JANEIRO DE 2020 

 Minha atuação no PIBID (Projeto Institucional de Iniciação a Docência), aconteceu em 

duas escolas de educação infantil no município de Jaguarão, mesmo as duas instituições 

pertencerem a uma única mantenedora e consequentemente cidade, elas apresentaram 

realidades sociais distintas. 

 Em ambas escolas fui bem acolhida, porém uma delas, estabeleci uma relação mais 

próxima. Observei que a escola, onde a comunidade era mais carente, a recepção foi mais 

calorosa, o olhar das crianças também era diferente, o interesse pelas atividades e brincadeiras 

era sempre mais envolvente. 

 Por mais que a criança, vista sobre o olhar de Walter Benjamim(1985), mostra-se como 

um indivíduo lúdico, transformador e único, que mantém uma relação muito peculiar com o ato 

de brincar, mas principalmente com o brinquedo em si. 

 Na minha perspectiva, notei algumas diferenças no interesse entre as crianças das duas 

escolas, as quais constatei com base em observações feitas após a realização da mesma 

atividade, em ambas escolas e com crianças da mesma faixa etária, porém de âmbitos sociais 

diferentes. 

 A escola recebeu não só a mim, mas todos os pibidianos, com muito entusiasmo e um 

certo brilho no olhar, este que confesso, me deixou um tanto quanto apreensiva, pois naquele 

momento pude ter noção da responsabilidade que estávamos carregando perante toda a 

instituição. 

 O impacto que todo o projeto tem sobre as escolas que participam deste compilado de 

estudantes e ideias, é muito significativo, ouvi relatos de professores que disseram que o PIBID 

é um projeto que muitas vezes traz vida para a escola, com todas as suas propostas, o interesse 

em fazer diferente e principalmente um olhar a mais para as crianças em todos os seus aspectos, 

cognitivo e social. 



 Como já mencionado, atuei em duas escolas, durante a minha trajetória no PIBID, na 

segunda escola foi onde tive uma experiência mais desafiadora, pois era um contexto escolar 

diferente dos quais eu já havia atuado, o qual permitiu com que eu me esforçasse muito mais 

para conquistar a atenção das crianças, no entanto para a minha surpresa, foi nesta escola que 

descobri minha paixão pela educação infantil, pois a cada intervenção realizada, conseguia 

notar no olhar daquelas crianças a satisfação da minha presença e a cada despedida no final do 

dia ficava a vontade de querer voltar. 

 Acredito que para se ter a confiança de uma criança precisa haver uma interação 

amigável entre as duas partes, adulto e criança. Vygotsky (1989), desenvolve em alguns de seus 

estudos, no qual ele fala que a criança tem contato com diversos modos de pensar e agir de 

acordo com as situações vivenciadas em seu meio. 

 Vygotsky, ainda nos faz questionar o quão é importante não deixarmos de lado o 

imaginário da criança, ela desde muito cedo já tem experiências de imaginar situações por meio 

de seus brinquedos, por uma brincadeira de faz de conta. É pertinente que nós profissionais da 

educação infantil, tenhamos um olhar sensível enquanto as crianças brincam, pois através 

desses momentos a criança se comunica por infinitas linguagens corporais, as quais, se o 

professor estiver atento conseguirá compreender algumas atitudes comportamentais das 

crianças. 

 Vygotsky (2004), fala sobre a importância da experiência pessoal dentro do processo 

pedagógico, a educação acontece por meio da própria vivência do aluno, esta que se constitui 

através das relações do meio, por tanto o papel do professor neste processo é de extrema 

relevância, pois ele tem como promover essas interações através de atividades que desenvolvam 

essas áreas cognitivas das crianças. 

 Me recordo de uma atividade que realizamos na semana referente ao dia das crianças, 

que foi uma caça ao tesouro, de todas as intervenções realizadas essa, com certeza, foi a mais 

significativa, pois as crianças expressaram no olhar o quanto gostaram de participar, foi um 

momento de muito interação e aprendizagem para ambas as partes.  

 Benjamim (1985), fala da capacidade que a criança tem de brincar, criar brincadeiras e 

de querer “fazer tudo de novo”, as articulações que ela estabelece entre o ato de brincar e o 

brinquedo, de modo que suas experiências sociais, se aprimoram através do simples gesto de 

imitação proporcionado pelas brincadeiras realizadas no dia a dia, nas rotinas estabelecidas pela 

escola. 



 A importância do PIBID nas escolas é fundamental, pois possibilita tanto ao estudante 

da graduação quanto aos professores das escolas, uma troca de experiências ricas em 

conhecimentos, aprendizagens, por que é na sala de aula que vivenciamos e temos a 

oportunidade de colocar a prova todos os conceitos e teorias que estamos adquirindo em nosso 

processo de formação acadêmica.  

 Outra questão pertinente a ser comentada é sobre a cultura infantil, os saberes das 

crianças, suas experiências vivenciadas fora da escola, todo aquele conhecimento que as 

crianças trazem de casa, muitas vezes são ignorados pelos professores e também pela rotina um 

pouco rígida que as escolas possuem. 

 Em meados da década de 1988, a educação infantil passa a ser direito de toda a criança 

de 0 a 5 anos de idade. Em 1996, a LDB (Lei de Diretrizes e Bases), em seu artigo 29, descreve 

que a educação infantil é a primeira etapa da educação básica, passando a ter como finalidade 

o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social, deixando assim, de ter caráter assistencialista, 

no qual o objetivo era o cuidado apenas físico da criança, sem estabelecer conexões com as 

outras linguagens que a criança apresentava. 

 Por tanto, essa nova perspectiva sobre a educação infantil, trouxe um olhar mais amplo 

sobre o que é necessário para realizar na organização da rotina das crianças e para seu 

desenvolvimento integral, fazendo assim, que a criança sinta-se como parte daquele âmbito, o 

qual está inserida. 

Espera-se delas [das crianças] que se comportem como crianças, mas são        criticadas 
em suas infantilidades; é suposto que brinquem absorvida mente quando se lhes diz 
para brincar, mas não se compreende por que não pensam em parar de brincar quando 
se lhes diz para parar; espera-se que sejam dependentes quando os adultos preferem a 
dependência, mas deseja-se que tenham um comportamento autônomo; deseja-se que 
pensem por si próprias, mas são criticadas pelas suas “soluções” inteligentes. (apud 
Pinto & Sarmento, 1997, p. 13) 

   

Em muitas situações, as escolas seguem uma rotina, às vezes quase que engessadas, pois 

precisam cumprir um cronograma de atividades, um planejamento de horários e com isso 

acabam realizando algumas tarefas, que competiam às crianças, para manter a rotina 

organizada. 

 Porém, essas atitudes do adultos e professores, acabam inibindo o interesse das crianças 

de fazer as tarefas por si só, levando o tempo delas para desempenhar as atividades, deixando 

de lado o exercício da autonomia, tão importante nesta fase do desenvolvimento infantil. 



 Compreendo que as rotinas na educação infantil, são fundamentais para o andamento da 

escola e também para a aprendizagem dos alunos, pois ela permite que a criança consiga 

orientar-se na relação de espaço/tempo, uma rotina bem planejada e flexível, traz segurança à 

criança dentro do âmbito escolar. 

A rotina é compreendida como uma categoria pedagógica da Educação Infantil que 
opera como uma estrutura básica organizadora da vida cotidiana diária em certo tipo 
de espaço social, creches ou pré-escola. Devem fazer parte da rotina todas as 
atividades recorrentes ou reiterativas na vida cotidiana coletiva, mas nem por isso 
precisam ser repetitivas. (BARBOSA, 2006, p. 201). 
 

 Uma rotina mal elabora, leva as crianças a atividades monótonas e repetitivas, nos dando 

a impressão de um processo mecânico, em que as crianças não necessitam pensar para realizar 

tarefas, o contrário de uma rotina pensada com as crianças, fazendo com que elas gradualmente 

desenvolvam sua autonomia. 

 Lembro que nas minhas observações relatei que a turma, a qual eu desenvolvi meu 

trabalho, não tinha uma rotina bem estabelecida, com isso, fazia com que a turma ficasse 

desorientada, refletindo no comportamento de algumas crianças, que passaram a ficar 

agressivas e dispersas. 

 Esta turma, específica, trocou de professoras várias vezes, e conforme as alterações dos 

docentes, era possível observar que essas mudanças refletiam nas atitudes das crianças, elas 

estavam mais confiantes, alegres e já não brigavam tanto, havia uma harmonia entre a turma e 

um entrosamento entre alunos e professor. 

 Essas práticas pedagógicas, rotina, atividades, brincadeiras livres, permite à criança que 

ela se expresse em diferentes linguagens, aprimorando seu desenvolvimento, intelectual e 

cognitivo, seu convívio social, sua interação entre seus pares, todos esses aspectos contribuem, 

de maneira significativa, na aprendizagem dos alunos. 

 A participação do PIBID nas escolas, possibilitou a nós graduandos, ter um olhar mais 

atento para as crianças, entender que a interação entre alunos e professores é fundamental para 

o crescimento intelectual e social das crianças. São essas práticas, já no início da graduação, 

que nos dão a compreensão de que a prática é bem diferente das teorias aprendidas em sala de 

aula. 

 Nossas intervenções eram todas pensadas a partir de uma literatura infantil, com a qual 

eram desenvolvidas atividades que contemplassem as múltiplas linguagens das crianças, dando 



voz para as suas necessidades e valorizando os conhecimentos que os alunos adquiriram fora 

da escola. 

 Paulo Freire (2005), nos diz que o diálogo é a maneira mais inteligente de resolver 

conflitos, e ele complementa que é um dos caminhos mais certos para se estabelecer uma 

comunicação saudável com objetivos de culminar os esquemas verticais de relação, com 

relações de autoritarismo. Por tudo vivenciado é pertinente ouvir e dar voz às crianças, para que 

elas possam expressar suas emoções com autonomia, sem represarias por parte do educador. 

Cabe ao professor, mediar essas situações de conflitos, que são importantes para o 

desenvolvimento infantil, problematizando essas questões sempre baseadas no diálogo e na 

interação do professor e aluno. 
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